
Álvares de Azevedo

Vida: Nasceu na cidade de São Paulo e era descendente de duas ilustres famílias. O pai ocupara importantes cargos
públicos (juiz de direito; chefe de polícia, deputado geral), tanto na capital paulista quanto no Rio de Janeiro, para onde
se transferira com a família, passando a residir em Niterói. Toda a formação básica e secundária de Manuel Antônio
Álvares de Azevedo foi feita na capital do Império. Em 1848, ele voltou a São Paulo para cursar a Faculdade de Direito,
participando ativamente  da  vida  acadêmica  e  literária  de  seu tempo.  Revelou-se  um aluno brilhante  e  um colega
estimado, mas o caráter provinciano da Pauliceia,  a mediocridade de sua vida social e a incapacidade do poeta de
estabelecer um relacionamento amoroso concreto o tornaram bastante infeliz. Sentia saudades de casa, especialmente da
mãe e da irmã, e a exemplo de seus companheiros de curso consumia-se na leitura dos autores malditos do Romantismo
europeu. Este desnível entre as vidas intensas dos europeus e a pobreza de experiências dos universitários de São Paulo
certamente o atormentava. Ele, porém, não se tornou um alienado das coisas locais. Numa sociedade acadêmica, que
reunia os colegas, proferiu duro discurso contra a educação pública no Brasil, dizendo que ela era "um escárnio", em
particular "a instrução primária para as classes baixas".

Nas férias longas, entre o ano letivo de 1849 e 1850, os familiares repararam no caráter acabrunhado e melancólico do
"Maneco".  A  leitura  desenfreada  dos  ultrarromânticos,  a  solidão  e  o  desejo  insatisfeito  pareciam  deprimi-lo,
aproximando-o de inclinações mórbidas. No início de 1852, a tísica se manifestou. Como disse um de seus biógrafos:
"O infeliz byroniano que durante anos declamara versos macabros por mero esnobismo via com horror chegar a sua
morte."  Neste  momento  dramático,  escreveu  alguns  de  seus  poemas  mais  desesperados.  Em  seguida,  após  curta
passagem pelo campo, na fazenda de um tio, pareceu se recuperar, chegando a pedir transferência de Faculdade - de São
Paulo para Olinda, onde o clima seria mais propício à tuberculose - mas uma queda de cavalo afetou-lhe a região ilíaca.
Os médicos resolveram operá-lo, obviamente sem anestesia. Ele suportou as dores, porém tudo foi inútil: a tísica havia
destruído as imunidades de seu organismo. Poucos dias depois morreu. Era abril de 1852 e faltavam cinco meses para
que completasse vinte e um anos de idade. Nenhum de seus livros tinha sido publicado. E a "glória que pressinto em
meu futuro" , como ele diz em um de seus poemas, viria após o falecimento.

Obras: Lira dos vinte anos (poemas - 1853), Noite na taverna (contos - 1855), O conde Lopo (poema - 1886), Macário
(poema dramático - 1855).

A obra de Álvares de Azevedo, fortemente autobiográfica, traz a marca da adolescência, mas de uma adolescência tão
dilacerada e conflituosa que acaba por representar a experiência mais pungente do Romantismo brasileiro, tanto do
ponto de vista pessoal quanto do ponto de vista poético.

Incansável leitor, surpreendentemente culto, o jovem paulista viveu a contradição entre o saber livresco e os seus limites
existenciais. Sua alternativa é o fingimento: "Finge um formidável conhecimento da vida", diz dele Mário de Andrade.
Em muitos poemas expressa essa "pose de cinismo" que nasce, simultaneamente, da imitação dos ultrarromânticos
europeus e da fantasia delirante. Por sorte, no seu universo lírico, os temas se ampliam, superando o artificialismo
byroniano, o que lhe assegura um lugar privilegiado na história literária do período.

Quatro são os seus temas preferidos:

    o amor

    a morte

    o tédio

    o humor prosaico


